Relatorío  N.°  J2 


Correspondente  ao  anno  de  1927 


Apresentado  pela  Dírecforia  da  Cotnp.  Estrada  de  Ferro  do  Douratk 
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á Assemblèa  Geral  Ordínaria  de  28  de  Abril  de  1928 
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Relatorío  N.  12 


Senhores  acciomstas 


Esta  Directoria  tem  a satisfação  de  apresentar-vos  o prejj 
sente  relatorio  e as  contas,  referentes  ao  exercido- do  anno  de  192| 
. proximo  findo,  com  o parecer  do  Consefho  Fiscal. 


Directoria 


Terminando  a~12.  de  novembro  de  1927  o mandato  da  Di- 
, recto  ria  desta  Companhia,  foi,  de  acçordo  com  o artigo  16  dos  nossos 
estatutos,  convocada  para  o dia  8 daouelle  mez  uma  assemblèa  geral 


extraor 
cicio  de 


nana,  |iaxn_ 


1927  a 1933 


finv  de  se  eleger 
tendo  sido  reeleitos 


rs 


a nova  Directoria,  para  o exer- 
todos  os  membros  da  actu- 


: al.  os  quaes  assumiram  os  seus  cargos. 


msm 


Foram  reeléijtos  os  Srs./Silvano  dè vÀnhaia  Mello,  Cel.  Pe- 
dro Alexandrino  de  Carvalho  e dr.  Eduardo  da  Fonseca  Cotching  pa- 
vra  membros  do  Conselho  Fiscal  durante  o exercício  de  19:27,  sendo 
"egualmente  reeleitos  os  Srs.  dr.  Leão  Renato  Pinto  vServa.  Manoel  de 
Almeida  e Mario  de  Andrade  Gambier,  para  süpplentes.  De  conformi- 
dade com  o artigo  38  dos  estatutos,  cabe  a esta  assambléa  eleger,  o 
Conselho  Fiscal  para  o exercido  de  1928,  assim,  como  os*  süpplentes. 
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Conselho  Fiscal: 


Divida  Externa 


A Directoria  desta  Companhia  tem  attendido  pontualmente 
.faost comiprofhissds.  com  os  portadores  de  obrigações  do  empréstimo  ex- 
^fn'o,-.:èm'  Paris,  e feito  as  remessas  dos  fundos  necessários  para  paga-, 
Dhehto  dós  coupons  nümerò#3  e 4 e da  amQrtisação  das  debentures  : 


sorteadas. 

• n ■ : 


Movimento  Financeiro 


rr 


ada 


seguintes: 


Foi  de  Rs.  4.1 11:247$492  a receita  total  da  Companhia,  apuF 
no  anno  de  1927,'  provindo  esse  total  das  duas  rubricas  geraesc 


m 


% 


Receita  do  trafego  3.990:31 7$290-  ' . .. 

v Rendas  diversas  120:9308202  • 

, Tendo  sido  a receita  total  do  .anno  de  1926  de  Rs.  . . 

? 3.338:6743378,  verificamos  que  em  1927  heuve  um  augmento  na  receita 
" - Rs.  772:573$!  14  • • C - • 


!■: 


& 

—k .. 


t: 

Tf 


i-- 

L 


! 


: y ín 


. . 


ií.\  - l i 

. <*  • T. 


-i  fc 


* f i l*-;/  f '**  -’t  0 

'uuihú  . *r> 


/í:í 

■.o  **{».*  4.  <>í /■${•?•>}.{  nni.vT  ,ri  •' • -■> 


' ■ ‘:Ab-'V ífiCV.t; 


d . . 4>í;;f(;í ) •*{; 


ÍÍÍJBVÍ^V^  H/»  IMÍ 
'■'V  >■'  i V Ã • i» -'  . iV 

iii-.  4b  Ai  a'?/  .V  ;h/-.:r;í/ 

: ' ; ' •'  • • - ■'•-■  ! nbüj 

ff j-p:  » ■:■’■)  mnov  ••.-„•>.  •’  munj  í/;:)Si ■ udiã^rffif-; 

- ; 1 ■ • : . ‘ ; -.  ■ 

’ 1 f:  • i s ' r 

:i Ah  -Vtn^HoiY'  > • > -;n» >•»  Ab 

^:  • s%  - > r»  ^ ( ! ! j n íj  í • T 

» yKyíi-' 1 1 rí; rn n • ç ' > , . -i  ,*;  , > , 


n--  -á:  A ■,  A-  >q 


ohV 

' . &ÁM 


C-  •. . %A  - 


. , . SíJUi 

.rtíS  i y '■  , 


, r 


■ í rv  : ) í r f 


1 HÍ‘  H i *4  ; k‘, 


V*^*-**  ~ ...  **,  > ?r: 

■■  l í i ■■  *Si ' 

• í - í1  - 

4**L£ ■ ■■  , ^ j L_. 


T "• 


nosso 

trafego 


Esse  resultado  promissor  traduz  a normalidade  de 
serviços  e um  movimento  maior,  especialmente  de  cafè,  no 
dê:  mercadorias  . 

No  quadro  seguinte  encontrareis  o resumo  da  receita  e des 
péza'  da  Companhia  e saldos-  no  ultimo  quinquienio: 


An  nos 

Receita  total 

Despesa  total 

Saldos 

t 

1922 

2.131:222$250 

1.921:4468151 

209:7768099 

1923 

2.535:023íji880 

1.9S9:897$668 

545:1268212 

1924 

3. 390:543*220 

2.347:4668043 

1.043:0778177 

1925 

3.400: 139í  368 

2.791:0938331 

609:0468037 

1926 

3.338:674*378 

3.025:8718805 

312:802^573 

1927 

4.111:247*492 

3.275:2368025 

836:0118467 

• - 

A despeza  total  da  Companhia  em  1927  foi  de  Rs.  ..  . . 

3.275j236S02Õ,  notando-se  um  augmento  de  Rs.  249:364$220  em  relação 
à despeza  total  de  1926  que  foi  de  Rs.  3.025:8711805. 

A differença  de  augmento  na  despeza  é motivada  por  obras 
e acquisição  de  materiaes  diversos,  para  melhoria  do  serviço,  sendo 
ellas  a cònstruccão  de  um  armazém  de  café  em  Itapolis,  com  capaci- 
dade para  28.000  saccas,  a reconstrucção  do  boeiro  do  kilometro  15 
. da  Linha  de  Bariry,  acquisição  de  diversas  machinas  e ferramentas 
para  as  officinas,  a construcção  de  um  carro  para  a Admistracção, 
réconstrucções  totaes  de  cercas. e diversos  outros  melhoramentos 
Via  Permanente.  • 


na 


n O quadro  seguinte  resume  as  despezas  no  ultimo  quinquie- 

liio,  nas  diversas  verbas  pjrincipaes: 


•t?.  •- 


1 

4,  1 

192^ 

1924 

Aí- 

1925 

■ 

1926 

M 

1927  - 

m 

t 

Adminislração  Geral 

Trafego 

Loçoinoção 

Téfegrapho 

Viá1  Pérmte.’  e Edifics. 

Despezas  Accessorias 

V4Wrts?í'.  . • . ..  . .. 

171:4728370 

329:1088309 

924:0068286 

41:6578804 

447:7108688 

75:0448211 

205:7778539 

400:5328510 

1.157:2288050 

42:6078870 

468:2178314 

73:1028760 

218:9928504 

442:5488781 

1.377:6218989 

62:4248817 

588:4738100 

79:8568830 

230:2008056 

453:2438976 

1.344:4858505 

102:5338697 

806:5388466 

88:8708105 

239:8778366 
482:2248480 
1.421:9985.826 
79:12382(iq> 
966:81 08 13Í 
85:20280 fd 
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Capitai  das  Linhas  Ferreas 


mjfcf 

i.*i  < lt 


..  . Continua  sendo  de  Rs.  13.867:6788356  o capital  das  hnhàsP; 
rerreas  e dependencias,  visto  não  ter  havido  durante  o anno  nenhumaj  ; 
inclusão  de  obras  novas  ou  melhoramentos. 
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Trafego 

Permanece  em  trafego  a extensão  de  273  kilometros  v,déO  l.i- 


nhas,  - existentes  desde  1915. 


:7; 


Os.  transportes  do  anno"' de  1927  correram  sempre 


perfeita- 1.  ' 


mente  regulares,  não  se  registrando  nada  de  anormal,  a não  ser  algu 


- - 


.1 


matara amam-,  ««cm 


mas  pequenas  reclamações  sobre  embarques  cie  cafè,  sempre  utten(|- ; 
das  quando  fundamentadas,  reclamações  naturaes  diante  do  grande  vò ,, 
lunie  da  safra  e da  necessidade  de  attenção  ao  pedido  do  INSTITU- 
TO DE  CAFÉ,  para  ser  providenciado  o maior  embarque  possível  des- 
sa mercadoria.  Folgamos,  entretanto,  registrar  que,  na  generalidade, 
toda  a zona  servida  pela  Companhia  foi  attendida  a contento,  tendo- . 
sè  verificado  no  segundo  semestre  o maior  recebimento  de  cafés 
despacho,  feito  até  hoje  na  Companhia  Dourado.  Ad 

O quadro  seguinte  resume  o movimento  do  trafego  em  ek-  . 
pecies  principaes,  no  ultimo  quinquienio  : r. 


ftnnos 

Passageiros 

Animaes 

Bagagens  e 
encommend. 

Café 

Mercadorias 

diversas 

TelegramsL 

Qüantid. 

Quantid. 

Tonelad. 

Tonelad. 

Tonelad. 

P 

Numero  É 

1922 

382.815 

15.931 

3.411 

24.330 

75.265 

34.224 

1923 

410.439 

23.586 

3.852 

25.478 

75  996 

39.912 

1924 

440.624 

15.283 

3.996  . 

37.994 

80.115 

35913 

1925 

395.054 

12.331 

4.023 

32.026 

86.441 

33.881 

1926 

364.679 

14  675 

3.821 

26.601 

80.627 

32.584 

1927 

349.853 

19.619 

3899 

46.009 

83.484 

34.500 

7/c.l 

'Mk — 

‘■'í/i. / 

f/d 

É interessante  notar  no  quadro  acima,  que  a quantidade  de 
passageiros,  a partir  de  1924,  decresce  cada  anno.  Esse  resultado  é 
devido  essencialmente  ás  facilidades  de  transporte  por  meio  de  vehi- 
culos  automóveis  em  estradas  de  'rodagem  . 

Fundo  de  Reserva 

Cumprindo  os  dispositivos  do  art°.  10°.,  § 2°..  dos  estatutos, 
foi  levada  ao  credito  desta  conta  a importância  de  Rs.  133:219$629, 
que  com  mais  Rs.  8:845$273  do  exercício  de  1926  prefaz  o total  de 
Rs.  142:064$902  . 

Via  Permanente  e Edifícios 

Ê actúalmente  a secção  que  demanda  maiores  attenções:  Es^ 
tà  em  ordem  a substituição  de  dormentes,  porém,  se  impõe  cada 
níais  a substituição  de  trilhos,  notadamente  nos  trechos  de  Ribeirãp;. 
Bonito  a Trabijú,  de  Tabatinga  a Ibitinga  e entre  Trabijú  e Dourad<|,  ;! 
além  de  alguns  trechos  curtos  na  linha  corrida,  entre  Trabijú  e Postp  j 
Rangel.  Para  o primeiro  trecho  entre  Trabijú  e Ribeirão  Bonito,  fq,: 
ram  encqmmendados,  ém  setembro,  dez  kilometros  de  linha,  com  trj-: 
lhos  de  25  kilos  por  metro  corrente,  os  quaes  serão  applicados  logo 
que  chegarem.  ~ p- 

Para  pagamento  desse  material,  será  utilisado  o fundo  de 
10  oio.  de  augmento  de  tarifas,  destinado  á renovação  do  material  íijp' 
po  e rodante  das  estradas  de  ferro.  Nesse  sentido  foi  requerida  a<>  • 
Governo  a necéssaria  autorisação.  • jp 

Tem  úierecido  especial  attenção  as  cercas  das  linhas  quê 
estão  sendo  reconstruídas  em  sua  quasi  totalidade.  jc-ê 

Outro  ponto  que  está  merecendo  cuidados  especiaes  e,  que. 
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<ãn  indispensáveis  à boa  conservação  das  linhas,  é a construcção  in-“ 
tehsiva  de  boeiros  abertos  para  drenagem  do  leito  e,  também,  a con- 
servação e reconstrucção  parciaes  de  edifficios,  especialmente  nas  ca-’ 
sás  de  turmas  que,  além  de  reparação  .geral,  collocando-as  em  bom 
estado  de  hygiene,  têm  recebido  augmentos  necessários. 

:;  r;:  Iniciou-se  no  anno  de  1926,  a colloçação,  em  todas  as  pas- 

sagens de  nivel,  de  taboletas  cruzadas  com  os  dísticos  “PARE  — 
OLHE  - ESCOTE  - CUIDADO  COM  O TREM  “,  além  da  colloca- 
ção  dê  outras  taboletas,  no  leito  da  linha,  com  os  dizeres:  “P.N.  APITE14 
a trezentos  metros  e “APITE  ATÉ  P.  N.“  a cento  e cincoenta  me- 
tros das  mesmas  passagens.  Esse  serviço  ficou  quasi  terminado  no 
anno,  sò  faltando  equipar,  com  as  mesmas  0 trecho  de  Nova  Europa 
a Ibitinga  e a Itapolis. 

O boeiro  do  kilometro  15  da  linha  de  Bariry,  que  ruira  em 
novembro  de  1925,  foi  reconstruído  com  dois  tubos  de  ferro  “ARMC()“ 
de  1.80  de  diâmetro  e,  collocados  paralellamente.  Em  dezembro  ficou 
concluída  a reconstrucção  do  aterro  no  mesmo  e foi  demolida  a pon- 
te provisória  existente. 

• : S Continuam  as  pontes  provisórias,  aguardando  reconstrucções, 

elos- boeiros  e aterros  dos  kilometros  17  da  linha  de  Bariry  e 76  da 
linha  de  Ibitinga. 

Locomoção 

iáBSsjÊíí  ;•  1 í • . 

Essa  repartição  attendeu  perfeitamente  a todas  as  necessi- 
díides' do  serviço  a ella  comettido.  Em  31  de  dezembro  de  1927  exis- 
tiaTia  Companhia  o seguinte  material  de  tracção  e rodante: 


ESPECIES 


BITOLA  1,00,  ( BITOLA  0,60 


^^Locomotivas 

Carro  esp.  Administracção 
'•-f  Carros  de  la.  classe. 

, Carros  de  2a.,  classe 
k >‘7^, Carros  mixtos 
jf^^jCárros  Bagagem-Còrreio 
■'“ATMagões  Guarda-Bagagem 
IWfgões,  Gondolas  e Gaiolas  2|^ 

Em  reconstrucção  acha-se  nas  oífinas  um  carro  de  2a.  classe. 
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Offficinas 


Continua  esse  departamento  a cuidar  de  todo  o serviço  de 
reparação  de  locomotivas,  carros  e vagões,  além  de  fornecer  o neces- 
sario  aó  Trafego  e Via  Permanente.  Seus  serviços  foram.. bem  melho- 
rados com  a acquisição:  durante  o anno.  das  seguintes-  máchinas  ope- 
ratrizes; 

C;L^tdrrio  mechanico  Wotan  Tle  1,50  entre  pontas, 

..  ..  ! Selson  „ „ „ 

- 1 machma  de  furar  “Webbo“, 

.^Lprensa  de  parafuso  para  buchas, 
sèrra  de  fita  paja  carpintaria, 

“ott()“, 

^ncommendados  um  martello  a vapor  "Massey11  de  500  kilos 


m. 

fr>-. 


'32 

F 

ET 

F-  • 


V-í  c ■' 


o uni  grupo  de  solda  electrica  de  250  ampéres.  fe 

Almoxarifado  ^ 

O Almoxarifado  tinha  ém  sto<  k em  31  de  dezembro  de  1927, 
íhateriaes  diversos  na  importância  de  Rs.  386:3398478.  O seu  movimeiy-. 

à*.  ■***+  * i | 

494:120$385  ' : ; 

1.224:5658210 


to  foi  o seguinte: 

Valôr  em  stock  em  31-12-1926 
- Valôr  dos  materiaes  recebidos 
durante  o anno  de  1927 


Somma 

Valôr  rios  materiaes  fornecidos  durante  o an- 
uo ás  diversas  repartições  da  Companhia 


1.718:685$595 
1. 332:346»!  17 


Saldo  para  1928 


386:3398478 


indemnisações 


. 4.1 

í 


Por  extravios  e avarias  em  mercadorias,  foi  pago  no  anno 
de  1927  o total  de  Rs.  5:599$937. 


Seguros 


Esta  Companhia  pagou  à COMPAGNIE  DÁSSURANCES 
GRNERALES,  de.  prêmio  de  seguros  effectuados  sobre  mercadorias  e 
edifícios,  a importância  de  Rs.  29:5988600,  assim  dividida: 
mercadorias  em  transito  4:1238500 

j'  r i-  : Idem  armazenadas  24:3818600 

edifícios  ' 1:0938500 


Impostos 

Foram  arrecadados  durante  o anno  de  1927,  em  nossas  linhas, 
impostos i no  total  de  Rs.  524:5528200,  sendo  Rs.  302:4718400  por  conta 


do  Governo  . da  União  e Rs.  222:0808800  por  contado  Governo  do  Estado. 

Movimento  de  Acções 


v 

%£Êtí 


Ap  ;..  / • O movimento  de  acções  durante  o corrente  anno  foi  o seguinte: 
Por  herança  — 80  e por  venda  — 32 


4 


■ ■ 


Tarifas 

Nenhuma  alteração  houve  nas  tarifas  da  Companhia  Doura- 
do, propriamente,  que  continuam  com  as  mesmas  bases  approvadhs 
em  3 de  julho  de  1925  pelo  Decreto  n.  3.866. 

' V"  Tivemos,  entretanto;  a partir  de  julho  de  1927  o augmento 
de  io  oío,  autorisado  pelo  Governo  do  Estado,  pelo  Decreto  n.  4.2(2 
de  10  de  março  de  1927  (do  sr.  dr.  Secretario  da  Agricultura)  e des- 
tinado exclusivamen  te  á renovarão  do  material  fixo  e rodante  da  Com- 


a. 


novembro  de  1927  entrou  a vigorar  também  o augmen-, 
tp  de  rn  ais  1/2  o lo  nas  bases  das  tarifas,  para  prefazer  o total  de  2 o[q, 
‘^^unsado  pela  lei  n.  5.109  de  20  de  dezembro  de  1926  e 
exelüsivamente  á Caixa  de  Aposentadorias  e Pensões. 
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r.I'-  Caixa  ddposenlaiiarias  e Peàsõssia  empregados  da  Com?.  Estrada  de  Ferro  do  Dourado 

'*  '*  ~r 

,v,  Em.  observância  aos  dispositivos  dos  artigos  3°.  do  decreto 
:yi  è^682  de  24  de  janeiro  de  1923  e artigo  3o.  do  decreto  n.  5.109,  de 
20  tfV  dezembro  de  1926,  foi  arrecadada  por  esta  Companhia,  a impor- 
taiicia  de  Rs.  173:455S336,  -pára"  a-’  Caixa  de  Aposentadorias  e Pensões 
[ dòs  empregados  da  Companhia  Estrada  de  Ferro  do  , Dourado,,  cujo 
reçolhupento  foi  feito,  por  diversas  vezes,  áo  Banco  do  Brasil,  em 
conta  da  referida  Caixa  de  Aposentadorias  e Pensões. 

i\  ocidentes 

Cumpre-nos  registrar  que,  além  de  accidentes  communs,  co- 
modescarrilamentos  é fracturas  de  peças  do  material  rodante,  tivé- 
mos,  infelisrhentÇ  a lamentar  a collisão,  em  27  de  janeiro,  da  locomo- 
tiva n.  12,  qué  comboiava  o trem  de  cargas  F.  4,  com  um  aütomovel 
de  passageiros,  há  passagem  de  nivel  do  kilometro  8,  entre  Sampaio 
Vidal  è Ribeirão  Bonito,  da  qual  resultou  a morte  do  estimado  advoga- 
do (|r.  Aurélio  Neves,  antigo  é dedicado  amigo  da  Companhia."  ; 

Também,  em  4 de  novembro  de  19z7,  se  registrou  em  Taba- 
tingâ  um  accidente.  de  consequências  bastante  lamentaveisA1  :<-j  . 
rW&W-vn  È que*.  na  occasião  em  que  fazia  manobras  o trem  M.*  8* 
pouco  antes »•  chegado  de  Itapolis,  a cauda  desse,  trem  apanhou  um 
I aulOiWel  com  quatro  pessoas,  que  na  occasião  tentava  atravessar  a 
linha  junto  á estação,  para,  ingressar  no  pateo  da.  mesma. 

0 choque  foi  bastante  violento,,  ficando  q auto.  preso  ap, 
engate  do  carro,  resultando  a morte  dé  todos  os  seus,  pássagéiròslCu 

*!  i-í  -fi 1 <*'. . • üi.'1  :-‘viVC ' í >*'?!)'!}  ,r  ) \ ^ 

Pessoal 

. As  únicas- alterações  verificadas  com  o pessoal  dá  Administra-1 - 
çãQnfqràm:  aVeffeçtiyação,  em  1.  de  agosto  do  sr,(Benediçtp .^(le  Oliveira^ 
no  cargo  de  Chefe  do  Trafego,  que  vinha  exercendo  interinamente  desde 

retirada  do  sr.  dr.  NewtorCde  Uzedá  Alofeifá;  qüe  Sèf  exõnerpu 
(l6Jícârgo  de  Chefe  da  Linha.  Cumprimos  o dever  de  consignar  aqui'  os; 
nqsspsmgrade,ciih.entos  a todo  o pessoal  superior  e subalterno  f da  Com- 

dedicação  e zelo  com  que  vern  sempre  desempe- 
nb^ddp;ps  seús  cargos.  ônaiíRil  ? àz&nxi'-'-.  : :>:í 

. ' (IÇffollCluJ  ...1  lí  jl.vl 

■ KSâS’  • ‘-^Gonçlusâo^-gfíc1511,1;’ 

“ Trahsmittindo  estas 1 mformaçoès'  ãhs  srs:'  acciohistas/  a Í)í- 
[ tecròriáiifica  à sua  inteira  disposição  para  lhes  prestar  quaesquer  es- 
! clarécimentos. 

São  Paulo,  20  de  Abril  de  1928 


Alfredo  Pujol- 
Antonio  Mercado,. 
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Companhia  Estradai  Je  Ferro  do  Dourado 


Balanço  Geral  do  Activo  e Passivo  da  Companhia  Estradai  dc  Ferro  do  Dourado,  procedido  em  31  de  Dezembro  de  1927 


«li 


■v-i 


>(>fi  ! ■ ' '>(*([/ 


t 


ACTIVO 

' 


* 7 ! ,r )!  f»í>  Ü')Hl 


t ' 


Valôr  da  Concessão  da  Via  Ferrea. 

Conforme  balanço  em  31-12-1926 

Linha  e dependencias 

( incluindo  as  seguintes  verbas  ) 

Via  Permanente  c-'-i 

Edifícios  e Terrenos  1:  >, . ....  . . : • 

Material- Rodante  ■ - u 

Officjnas;  em  Dourado  e.Trabiiú 
Typographiá  . , ' > * 

Moveis 'é  Utensílios  lias  estações' V'  J ; 11  ■ " 1 ■'  1 


PASSIVO 


i i I £ V.  } r^K 


' 4.278:63957421 


«V  íx  - v?  » 4-  fc  • 


ConstrücÇão  dá 'Linha  a1  Novo  Horizonte 

f»<  ' 


9.587;0935220 
; 835:0965365 
3.061 :6l0$  1 19  ,rs 

206:072$õ96 

’í;,!  ’ 12:657$  146  r“  'ií!í  ■>A')  ; 
' •-V'*47:386S472P  -- 1 .ü  r, 


.113:1335038  13.863:0485956 


í ; i 


ífVJn;  OjUil  . . ' r-  • iqJ 

Moveis  e Utensílios  no  Escríptorio  era  S.  Paulo  _ 

Conforme  balanço  em.  31-12-1926  , 14:6415507* 

Stocks  existentes 

No  Almoxarifado  • l J.  386:3395478  . _ 

Na  Serraria  ' ' ' : > r'  26:3665480  1 412:705595®! 

•Ifí*  . Caução  da  Dírectoria  !: 

Àcçõés  Caucionadas' " vM.thWp.  Jiil  0W.p  ■u.ljjiwy  íiiyj  i5' '3ü:0005ô00« 

Diversos  devedores  ^ /,r!.  '.T  -'PP,'1  nÍK>l[  Bdr.;| 

Deposito  para' Deèpezás  Judiciarias  em;Parisí  8.O0O.op  t ‘ ; 

tíancó  Frárico-Ghinez  - !>p  ’ 248.577.78"  - ( * õb 

Sociedade  Civil-dos  Obrigacionistas  303.062.oo 

184:6815227 


Capital 

45.000  acções  de  1005000  cada  uma 

Empréstimo  por  Debentures 

59.874  debentures  de  frs.  30ü.oo  cada 
uma  ao  cambio  de  5330 

Debentures  Amortisadas 

126  debentures  sorteadas  para  reembolso, 
de  frs.  300, oo  cada  uma,  ao  cumbio  de  5330 

Acções  Caucionadas  * 

Caução  da  Directoria 

Diversos  Credores 


. frs. 

17.962.200,oo 


37.800, oo 


Coupons  das  Primitivas  Obrigações, 
aò  cambio  de  5330 


Obrigações  a Pagar 
Contas  Correntes 
Ordenados  a Pagar 
Caixa  Ap.  Pensões 
Contadoria  Central  E.  Ferro 
Imposto  Federal 
Imposto  Estadoal 
Ordenados  não  Procurados 
Contas  a Pagar 


14.950,oo 


íí.-i :-j cie:.  : 559.639.78 


Ao  cambio  de  5330  >M«vi.vow,u1 j„.,u  , 

Contas:  Gormitesíj  -...-,  ,r  ,>  ^ âsgfioiínov  -•  -V  >•  .v » t [224:79,65010,  f, 

(.nvíTiin  MorU  ..  . • - 1:2435400'  ' 


Çoyerno  Federal  ...  À ...  ■ . 1:2435400  . 

Tçáíègò ' de  Passageiros ’e Mefrif;  í!a)  1,1  <?^1’  1 :!l  ' ,'01’.vf> 8:9/Q5Í20!;  :r;4'i9;6bl$05?j 

4»çp,„l»  ri  TTbr.  ( -V  T'.-  - '* 


10  olo  para  augmento  e renoveção  do 
material  lixo  e rodante 

. Saldo  desta-  conta 

.‘  Fundo  para  construcção  de  Linhas 


JU:  Banco  do  Estado  de  S.  Paulo,  C/ Esp,  / -,j,  . n v,  í.çM;t| 

Saldo  desta  conta  ‘ r'  i » . 143:131$08(M 

"‘-fOn.  >.  onrifa  r.n  '>t- >rf  ) oh  ; • ;i| 


; . Conf.  balanço  em  31-12-1926 

'.  Fundo  de  Reserva 


Ç.Q 


s.ti(n 


" - /%  V *-■  * ir. lA v 

.nno^Ualxa  •'tónsKjua  ír.o-^- k[  b ohn>l  üj Utôii:X'jl)írnji>  èo&soã 

>ecçao(  do  .Trafego.^  frtA,,  m,VY  Jtn,v  ...ps  » 1:633553o  . - . 1 

Dinheiro  em  São  Paútó  líiV  ' A : ; ' ' ' '2:6805090  C‘«  ,CI  I 

1 1035400  - -o  o'>fu;í-:| 


' Cònf.Vbalanço  em  31-12-1926 
lj4  da  renda  liquida  deste  anno 


'j  Reserva  para  accrescimos 


Banca  Francese  t Italiana 

Bank  of  London  & S.  America 

Banco  do  Commercio  e Ind.  de  S.  Paulo^ci- Prazo  Fixo 

Banco  do  Çómtnercio  e Ind.  de  S.  Páúlo,;çf  Movimento 

-ífi  8 íi  . O 1,  .í.<  fi  il » i £1  i 

•3í!í  oírJ^OAi^h 


26:3405620 
412:6665700 
550:9595800  994:3845145 

— — ,'í  [ - 


«i-vicawmus  e Melhoramentos 

D;  balanço  em  31-12-1926 

Reserva  para-  dífferença  de  cambio 


Saldo  desta  conta 

. . Lucros  e Pe 


. *20  'tbir 


20.1 56:242$445l 


Saldo  para  1928 


Perdas 


8'üp » ••{>  inii/v  - {!-  .oro 


<1 


j rrTnJumjrr 


AUredp  PuÍof;Ai;n' 

Prèsidènte  ‘ 


fli# 


4:9335500 

225:2105680 

173:9785190 

121:2748600 

500125936 

21:8115170 

29:5425200 

59:9765400 

13:0145990 

3:1385400 


8:845$273 

133:2195629 


4.500:00050( 

5.927:526$0C 


12:474500 

30:000500 


702:8935061 


231:5345651 

258:272583! 


142:064590! 


3.266:742890 

4.685:075519 

399:65858: 


20 


1.156:2425441 


' --  v'  ¥ 


tf?  • _ 

' São  Paulo,  31  dum  P^zémbro  de  1027 


Aristídes  Marcondes  de- Souza 

Chefe  da  Contabilidade 


• ; • • •••  ■ • fi 


VT^r.. 


Parecer  do  Conselho  Fiscal 


c&mmí 

■ •■  ■ r 

fntOS  O 


Em  observância  aos  dispositivos  da  Lei  e dos  nossos  esta-..  :j  % 
nselho  Fiscal  da  COMPANHIA  ESTRADA  DE  FERRO  DO 
DOURADO  procedeu  a minucioso  exame  nas  contas  e balanço  da  Com- 
panhia, referentes  ao  exercio  de  1927  e verificou  estar  tudo  em  ordem, 
chegando  á seguinte  conclusão:  tendo  sido  de  Rs.  4.111:2471492  a renda 
da  Estrada  e de  Rs.  3.275:2368025  as  despezas  de  custeio,  resultou  um  j 
saído  de  Rs.  836:011  $467  que  foi  applicado  da  seguinte  forma:  Rs.  . . . j 

29&697$950  no  serviço  de  juros  dos  coupons  n.  3 e 4 Frs.  899.085. oo  ao 
cambio  de  $330  — Rs.  6:435$000  equivalentes  a Frs.  19.500.oo  no  sorteio 
; de  65  clebentures  de  Frs.  300.oo  cada  uma  também  ao  cambio  de  $330  — 

Rs;  133:2198629  que  foram  levpdos  á conta  de  FUNDO  DE  RESERVA1, 
de  ãccordo  com  o § 2°.  do  artigo  10®.  dos  estatutos  e Rs.  399:658S888  que 
foram  levados  à conta  de  LUCROS  E PERDAS  para  fazer  face  aos 

dos  representantes  da 
melhoramentos  nas  linhas  e dé- 


pagamehtos  de  Impostos  Francezes,  despezas 
SoBeídãde  Qvil  dos  Obrigacionistas  e melhorai 

*'■>  V -J 'S ' > % - r • ‘ **-.-»* 


flL f Â vista  do  exposto,  o Conselho  Fispal  é de  parecer  que  se 
o balanço,  as  contas* e mais  actos  da  Directoria,  cujo  esfor- 
ço tem  sido  notorio  no  bom  desempenho  dos  seus  deveres. 


íencias  da  Estrada 

■Mate* 


/-Va 


São  Paulo,  18  de  abril  de  1928 

Silvano  de  Anhciia  Mello 

i 

Pedro  Alexandrino  de  Carvalho 
Leão  Renato  Pinto  Seiva 


-LA 


[-  '■! 

: li-  -!,!/•' 

% < k;  ( 


ItihrÜ 


; .!>/}' : 1 - 


. um)  • V* 


: v >t;  UU 


j (ll  H/í 

-».»  m •!; 

/.  ’/ >!.-i 

'!  -v  ‘*yj* 


i,U  -lóní;): 

■ i 


;*r.  ->íi|í  !U 


-V*Írí‘  Of!J  > 


M 

oV 

. . 1 • . 


óiYmvm 


Y.  . svv 


■ ■ ' vV  ■ * rr 

iD&kT.i  0ríl3^ü0i->.  O®  •i3^3i.fe.  ".V. 


t-mm* 


RELAÇÃO  DOS  ACCIONÍSTAS 


■'/j  civl  r>b  fiyn) i-v 

iKp.lí»  ^<>5 

: nnuis 

;7'/‘]?.<ÍO  f ÍT 

.i 

m 

i i .l 

i\Qh/\ 

T/T']  TH 

« '/  t U!  / rV 

■ , 

/ íih 

/)3TÍ,c  H!T-. 

n<  1 ■ 

.. } 

■-»  üfijno' 

> /-.nu  -'ívn> 

>*.-1  tioOOLJ 

luirti  c 

Ij-iii-i  ):  ‘ ui 

0(1/ 

,1;  j 

1^3  ff*/'?  í 

1 1 ÍV'!  í '>i> 

t.  S-' ' 

lil.L  * 

/ r ->l) « > f > í h 

nbfi')J  :>.r 

üfuinne 

r.*  liuiíJp/ 

í 

i\  •*  • 

ufeíiD  :(i: 

1 ^i  .\  íl  [<•' 

çóp'  j 

.s./i  *:.}} 

i nbii 

no 

» uJnijJíi 

•'V  i‘,{>  o[)H 

oilqi.p;  ioi 

OUjJ  fV 

H-H  r iOvolT 

./I  ' 

[ ' 2*3*5? 

Bi  • 


•"•á  -I1  '}  ?;  .n  >;n|v  ?,oUJf  :n'?  «lí 

1 ...  . , •■  \r>&r.‘i  !■.  , • ? lY/y-Ãr  . ,-'ufrrt& 

|kj<5,ei  OO  !.-h  ijniiisivHjp-»  'KvíoUv.o  .*/i  --  0 


*.;ji  ftlxílfluj  .iiníJ  OO.GOw  .Kl'»  '>.3  < J.Í ■ 


_£!*  '»  . \k 


r;l  Adolpho  Affonso  da  Silva  Gordo,  Dr. 
2 Adolpho  Laves 
^ Affonso  Ramaseo  & Cia.  X 


4 Agencia  do  Banco  do  Brasil  em  Santos 
';ff  Albino  Gonçalves  & Cia. 

- "6  Alfredo  Pujol,  Dr, 


. . , i , J._  Almeida  Land  & Cia. 

< K i /i U ‘í  >n  i;  <obn <o»  njumi  jnj;  -x-c.«.  ■ yí|  ^ í:8>  Amilcar  e.  Libero  Albertoni 

0 «nlutaJ**»  >.<»(>  Oi  oniJn»  oh  ."2  í ••  mv.-  < ímüví:;  .il'  y Álvaro  de  Menezes,  Dr. 

6 nwftMoVi  i kl  >U  liJH.o  ú 1 ,1&.  A.  M.  de  Figueiredo  & Cia. 

1 í 'i  . ..  . v,  .....  . i . ...  il;.  Anua  Joaquina  de  Oliveira,  D. 

>T» 7 >oh  1 0 ;Ç  i;’V  , ...Ç  '‘//‘.“r"!  ^Ãhtonió. Mercado,  Dr. 

' ) ‘,hl!|wfí(iqHMÉ  Veridiàno  Pereira,  Dr. 


.i;ÍM>1ieíl  nf>  /tg-ÀVaiíjo  de’ Martinho,  Dr. 

. , ....  :.  ^ T HíL  7 : lpTÁriàtidés  Marcondes  de  Souz 

V-  ( . 1 . , -vlb-.  Ataliba  Florence.Dr. 

• :-  }hCÍ  jih  <iOk)>>  ‘3  <»>  cO^íinií.ci  o rno  uj/.jj  5sjfl£H3Sij4&i ■.  >.;• 
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'/Banco  Brasileiro  Allemão 


g,  Haker  & Cia. 


Fernandes 


b Comp.  Mechanica  e Importadora,  de  São  Paulo 
; 21;  Çomp.  Paulista  de  Estradas  de  Ferro 

22  Comp.  Lidgervyood  do  Brasil  • 

23  Claro  Homem  de  Mello,  Dr. 

H 24^:  Condessa  Álvares  Penteado 

v 25  v Carlóta  Sampaio  Guimarães,  D. 


- E - 

Eduardo  de  Aguiar  Andrade 

Fonseca  Cotching,  Dr. 
Ernesto  de  Castro  & Cia. 
fn  ^SC°la8ti?a  Melchert  da  Fonseca,  D. 
w u-E8tevam  de  Araújo  Almeida,  Dr. 
vai?-  &colastica  Cintra  Homem  de  Mello,,]). 
.Eiiza  de  Aguiar  Andrade,  D. 


a transportar 


■> 


2/i 

2.164  f.l 


20õ 

1 

96 
317  ■ 


72/ 


672 


639 


250 

80 

552 


f ; :•  j<  t:  p.  f { i Í \ 4 


Continuação 

Ê-’..:;  - F - 

33  Francisea  de  Sampaio  Monteiro  da  Silva,  D. 

- G - 

34  Gabriel  Dias  da  Silva,  Dr. 

35  Gabriel  Pereira  Garcia 

36  Galena  Signal  Oil  Company  of  Brazil 


, í A J "A* ; “Tiiijt 


37  Herm,  Stoltz  & Cia. 


38  Je9uinó  da  Fonseca  Leite 


I Ci  .d  O ;V  J i lí.  j 1 í 


í$Ç jijíigiri ' 
, ••  /ic 4v':%ôú 


39  João  A gostinho  Ferreira 
. 4Õ  João  de  Almeida  Prado  Junior 
1 41  João  Brisolla  & Cia. 

| 42  Joaquim  Francisca  da  Silva 

T^y«pjÍplu|nL  Pereira  de  Carvalho 
^^Josóvde  Figueiredo  Junior 
45  Jdsè  Marcellino  de  Oliveira  Pinto 
46,  José  . Pereira  Pinto  de  Toledo 
. 47  José  Ribeiro  do  Amaral 
48  ' José  Sartorio 


49t  José  de  Sampaio  Moreira 
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^Luçiânò  Marcellino  de  Oliveira 
1 Leònor  de  Sampaio  Ferreira,  D. 
^aotitia  Andrigo  de  Almeida  Prado 


■■ 


JJinervina  Marcondes  Rezende,  D. 
f®  Almeida  & Cia. 

Sl>  5í-n0eí.  J?SS  Carlos 
59  Marcolino  de  Campos  Pacheco 

Sana  Augusta  Figueiredo,  D. 
wm  de  Andrade  Gambier 
da  Camara  Senger 
Mh  I.evy  Freres  & Cia. 

;r-  . Achiüea  Pereira  de  Barros,  Dr. 

— a transportar. 
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24 


258^ 
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12 

3.0201 

22 

30 
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4 

2 
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m » 'Tenlío  á grata  satisfação  de  apresentar  o relatorio  dos  serviços 
S^oiifíadòs  á minha  administração,  no  decorrer  do  anno  de  1927.  Os 

■ Vesültados  lisongeiros  obtidos,  quer  na  parte  financeira,  quer  na  regu- 
:•  jaridade  geral  dos  serviços  harmônicos  de  todas  as  dependencias  da 
íí  Administração,  são  penhores  seguros  que  me  convencem  de  haver 
1 cumprido  exatamente  com  os  deveres  que  a mim  mesmo  impuz,  ao 
; acceitãr  a honrosa  incumbência  dessa  D.  Directoria  para  administrar 

esta  Companhia. 

Melhor,  poderia  ser  o resultado  financeiro  apresentado,  se  me- 
vüÍóíçs  fossem  as  condições  geraes  de  serviço  da  Companhia,  pois,  a 
^cBiiftitúíção  de  suas  linhas  em  pequenos  ramaes,  o traçado  e a perfil, 
geràlmente  maus,  como  resultado  do  desejo  de  construcção  rápida  e 
; pelo  jminimo  preço;  os  edifícios  na  quasi  totalidade,  de  construcção 
péssima;  o uso  de  trilhos  leves,  extra-leves  e,  geralmente,  jà  usados 
quando  no  estabelecimento;  a faixa  de  terrenos  marginaes  na  maior 
^ex||^ã^i^uzidissima; 'metade  do. material  de  tracção  antigo,  leve  e de 
' ^''‘cilppa  reduzida;  a defficiencia  em  numero,  vasão  e construcção  das 
Ifdíènagem;  são  em  conjuncto  causa  primordial  do  elevado  cus- 
ss^Verifica  e cuja  remoção  implica  em  uma  reconstrucção 

unC 


'^rnw: ;V  Encarecimento  de  materiaes,  especialmente  do  combustível,  e 
^tam§èm.o  sempre  crescente  augmento  de  salarios,  são  por  outro  la- 

.impprtancia  decisiva  na  elevação  da  conta  de 

‘Ç".  ‘ . 

• - -.w-;..  -j  ...  -í  . 

trabalançar  esses  effeitos,  necessitaríamos  de  uma  re- 
na linha  e edifícios  da  Companhia  e também  no  rnate- 
e um  augmento  na  densidade  do  trafego,  ou  ter  o 
mesmo  maior  extensão. 

lesdê.4918  que  a despesa  vem  ascendendo  quasi  parallelamente 
tfÇcitay.e  com  °s  factores  jà  referidos  não  ha  possibilidade  de 
curva  da  despesa  divergir  da  receita,  na  ascenção  de  atn- 
possível  cogitar  do  augmento  de  renda  por  meio  de  aug- 
dfi  ta rifas..  pni^  qne  Hn  Doiirado  iá  são  bastante  altas.  Tam- 
è'de  esperar  um  grande  augmento  de  renda  por  augmento 
, , o0’  P°*s  como  sè  verifica  no  quadro  abaixo,  o movimento  de 

^passageiros  tende  a diminuir  e o de  mercadorias,  excepto  café,  está 
% .estabilisado,  o que  quer  dizer  que  a zona  de  retribui- 
mov*CSta  ou.menos  jà  completa  nos  seus  elementos  de  vida.  O 
(k  an|maes  em  trens  de  carga  ( gado  ) está  também  mais 
estabelisado.  No  cafè  se  verifica  pouco  augmento  e mais 
'buHaçoes  de  producção. 
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Anãos 

Viajantes 

Cafè 

Herc.  diversas 

Gado 

Numero 

Kilos 

Kilos 

Numero 

1920 

360901 

26.085.422 

84.531.115 

15.720 

. 1921 

394  810 

32.905.390 

73.504.393 

14.848 

1922 

382.815 

24.330.991 

75.265.139 

13.835 

1923 

410.439 

25.478.913 

75.966.063 

21.179 

1924  — 

->  440.624 

37.994.817 

80.115  675 

12.802 

1925 

395  054 

32.026.022 

86  441.685 

10.704 

1926 

361.679 

26.601.107 

89.627.866 

13.165 

1927 

349.853 

46.009.803 

83.484  894 

18.399 

Ora,  deante  dos  factos  expostos,  parece-me  não  poder  haver 


OP-fé 


i smo  com  relação  ao  futuro  da  Companhia  Dourado,  pois,  restricto,' 
s óü  menos,  ao  trafego  actual,  porque  não  se  sabe  positivamente 
í serão  feitos  prolongamentos  em  suas  linhas,  nem  quando  poderão 
r feitos,  vemos  que  sua  receita  tem  mais  augmentado  com  os  pe- 
idicos  augmentos  de  tarifas  que  com  augmento  de  trafego,  e sua  des- 
íh  vae  sempre  crescendo,  sem  meios  de  uma  tendencia  á rstabili- 
ção,  pois  augmenta-se  sempre  os  salarios  e seu  mau  estabelic  men- 
’ - continuamente  reconstrucções  na  via  permanente  e depen- 

fhòs  edifícios,  no  proprio  material  de  tracção,  e no  augmento 
e crescente  do  preço  do  combustível. 

Ê^évidehtè  que  para  augmentar  a receita  precisamos  augmentar 
fego,  com  extensão  de  novas  linhas,  e as  suas  extremidades  de 
lis' e ibítinga,  defrontam  zonas  opulentas,  jà  em  pleno  desenvol- 
entq  e que  dia  a dia  sentem  augmentada  a necessidade  do  factor 
drdiàr  do  progresso  do  paiz,  que  é o TRANSPORTE. 

Companhia  Dourado  olha,  desde  1 9 Lò,  para  essa  immensidão; 


...  J^d  Seu  progresso  crescente  e nem  uma  solução  foi  achada 
evar  seus  trilhos  ao  encontro  da  necessidade  da  mesma;  e se 
)uder,  com  urgência,  encontrar  o meio  de  que  precisa  para  avan- 
' ravdè-' cruzar  os  braços  e ver  fugir  a seiva  abundante  que  de- 
la alimentar  sua  prosperidade,  ver  iniciar  seu  estacionamento  para 
is  começar  a definhar. 

Re  ramificação  de  artéria  passará  a rêde  capillar,  e a periferia  des- 
i,,“'  :Çofn  o progresso  das  ramificações  visinhas,  passará  a ali-j 
e 'delias.  f 

escrevendo  o aspecto  geral  da  Companhia  Dourado  e,  usando  S 
queza  que  julgo  de  meu  dever  usar,  não  desejo  mais  do  que  í 
' a:  preciosa  attenção  dos  Srs.  Directores,  para  o seu  estado  ! 
VLQ;'.pçs^imismo  que  tenho  pelo  futuro  desta  Companhia  se  el- 
WfM  ^ue  ^ e n^°  se  ac^ar  formula  capaz  de  assegurar  o 
’ pimento,  necessidade  mais  que  imperiosa  para  que  se 


rme  em  visão  optimista  a continuação  de  sua  vida. 


isso  em  seguida  a examidar  os  aspectos  mais  importantes  „ 
- .Prosentes  e futuros,  detalhados  pelos  serviços  das  tres 

Prín^*Paes  da'.  Administração^  que  são:  o Trafego,  a Locomo- 
e a Via  Permanente. 
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T râfego 


0 trafego  cia  Companhia  manteve-se  com  toda  a regu- 
;#hifi(ííide  no  anno  de  1927,  apezar  do  recebimento  de  café  no  segundo 
sémestre  ter  sido  de  um  volume  que  excedeu  toda  a expectativa,  fn- 
* felismente  a liquidação  do  frete  de  mais  de  80  o{o  desse  recebimento 
' . ; volumoso,  sò  se  fará  no  decorrer  do  anno  de  1928,  devido  a demora  de  cl|e- 
'-JJjjada  em  .Santos.  Como  já  me  referi  acima,  não  é possível  esperarmos' 
> unv  desenvolvimento  maior  de  trafego  com  as  linhas  actuaes  da  Coijn- 

;^^panh|a.  • Excepto  o café,  que  pôde  augmentar  pouco  mais,  no  restanjte 
'vemos  que  o trafego  ou  tende  a estacionar  ou  a diminuir.  A caus^ 
'••Aparai o estacionamento  é a de  não  vermos  dentro  da  zona,  mais  pos- 
: sibilidades  de  novas  lavouras  ou  de  outras  producções,  salvo  si  tiver- 
mos. a ventura  do  estabelecimento  de  novas  culturas,  como  ado  trigo 
'' exéínplo,  pois  a importação,  sem  augmento  de  população  não  po- 
V^-liugmén tar.  O movimento  de  exportação  de  gado  em  pé,  é rela- 
^Uyafiiénte  pequeno,  e não  se  verifica  pelo  mesmo  atè  o presente,  uma 
^••.•bròfiabilidade  de  augmento  progressivo.  Na  parte  de  passageiros,  é 
Meviclente  a diminuição  pregressíva  a partir  de  i»24  e,  isso  se  deve  á 
I ; ^ raciKtlade  da  conducção  por  automóveis  das  localidades  de  nossa  zona, 


- 1 entre  si,  c para  as  grandes  linhas  tronco  da  Companhia  Paulista.  Os 


ítantes  da  zona  da  Dourado,  acostumados  as  excepciòriaes  commo- 


ades  que  offerecem  os  trens  da  Companhia" ^ 

da  Dourado  aquellas  mesmas  commodidades  e,  não  sendo  possível 


as  completas,  acham  mais  commodo  e mais  fácil  se rvirem-sê 

.i.  -L. -j 7^-rr ~Ã7\ — f— M 7 — ■ ~ ~ ■ 


;.miíomoveis,  com  uma  viagem  de  39  ou  40  kilometros^  e emba rea- 


ja nos  trens  daquella  Companhia,  onde  encontram  mais  conforto 


àis>: rapidez.  Ora,  a nossa  linha  actual  e os  nossos  carros  não  pó- 
)fíerecer  todos  esses  detalhes  nos  gráus  exigidos.  A velocidade 
ssos.drens  não  pòde  ser  maior,  porque  a planta  e o perfil  da  li- 
‘cdnibinados  com  os  trilhos  leves  não  permittem. 
tó’ára  máior  conforto,  precisaríamos  de  novos  carros  melhores  è 
toda  linha,  calçada  de  pedra  britada.  Para  melhor  linha  e ob- 


:beip  avantajada  de  novos  capitaes;  para  ser  attingido  esse  objecti-' 
•^çarga . inimediata  na  despesa,  precisaríamos  de  saldo  compen-  ’ 
jâ:-  invertidos  è com  excesso  para  que  esse  fosse; 
P^^yiénte  applicado  nesses  melhoramentos  geraes;  não  pode-- 
^ssa  solução,  porquanto  o rendimento  liquido  não  tem 
* ^9,  gcnâò  mal  para  cobrir  as  obrigações  de  Paris.  Para  maior  asseiò 


® ‘ítk-  directo,  em  economia.de'  conservação  da  linha  e do  ma- 

erial  rodante,  devemos  empedrar  toda  linha,  serviço  já  resolvido  pot 
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J^sá  D.  Directoria  e,  cujo  inicio  serà  breve,  porém  de  execução  total 
gjjüito  demorada  em  vista  dos  poucos  recursos  disponíveis  para  atacal- 
- 'o  com  a intensidade  que  era  de  desejar.  Era  necessário  uma  extensão 
. (,  volume  de  trafego  muito  maior,  para  que  a Companhia  tivesse  ren- 
da que  compensasse  maior  inversão  de  capitaes,  e cujo  rendimento 
jsse  certo.  É por  esse  motivo  que  penso  de  grande  conveniência  uma 
decisão  completa  com  respeito  aos  prolongamentos. 

folongamentos:  nel.les  residem  os  elementos  que  necessita  a Çonipãnhia 
^Tfóurado:  augmento  no  volume  de  trafego  e maior  extensão.  Mantenho 
• Q relatorio  jà  enviado  a Vv.  Ss.  sobre  esse  assumpto,  no  qual  aven- 
^ fava  a ideia  de  ser  pedida  ao  Governo  a transferencia  da  concessão 
: da  linha  Tabatinga-Itapolis-Novo  Horizonte,  para  Tabatinga-lbitinara- 
V.BÒrhorema-Novo  Horizonte.  Ao  mesmo  tempo,  ser  solicitada  conces- 
são para  construcção  da  linha  Itapolis-Itajoby-Espirito  Santo-Mundo 
^^jpvo-Monte  Bello  e Cerradão.  Aquella  modificação  de  concessão  e es-. 
rj^n.òvà  concessão  convinha  serem  solicitadas  sem  demora,  assim  co- 
^pjb  .as  construcções  dessas  linhas  deviam  ser  iniciadas  o mais  breve 
' possível.  Não  dispõe,  a Companhia,  de  fundos  especiaes  ou  de  capitães 
’ Oprios  para  esses  serviços,  porém,  tenho  impressão  de  que  seria  pqs: 
lei  encontrar  uma  formula  que  facilitasse  a obtenção  dos  materiaes 
•necessários,  como  também  onerosa  não  seria  a mão' de  obra,  ã qual 
ria  correr  dentro  de  uma  verba  fixa  mensal,  retirada  da  renda  da 
panhia.  Ainda  que  o progresso  desses  prolongamentos  fosse  len- 
rèsultaria  sempre  a vantagem  de  ir  se  tornando  dia  a dia  realida- 
Jnaior.  Toda  essa  zona  anceia  pelo  silvò  da  locorhotiva  que  se 
Matízirá  immediatamente  para  elles  em  transporte  facil  e baratoj  *as-Vj 
furando-lhes  ao  mesmo  tempo  o contacto  diário  e permanente  com  ' 
\ grandes  centros. 

Conviria  também  ser  obtida  a concessão  para  o prolongamento 
ãriry  á Itajú-Iacanga-Batalha-Pirajuhy,  como  também  convenienter 
ente  estudado,  afim  de  conhecermos,  se  resultaria  vantajoso,  o pro- 
igamento  de  Ribeirão  Bonito  á Xarqueada,,  projectando  a ligação,  da  : 
gmado  com  a Sorocabana  e,  cujas  vantagens  ainda  discutíveis,  po- 
W' mudar  de  aspecto  com  a effectivaçãò  da  linha  Mayrink  - Sánto s ■ V 
quella  Estrada,  e_  tarifas  ConvementêsT  ““ 


A ligação  da  Dourado  à Sorocabáha  acima rèféridãV  daria  biisejb 
ibem  à ligaçãoí  dá  Araraquarense  á Dourado  e,  dessa  forma,'  iop 
byimento  dessas  duas  Estradas  para  S.  Paulo  e qüiçã  Santos,  podér-p 
^|e^;feito  directo  e sem  baldeações  por  Via  Sorocábanã, 

.Os  fretes  actuaes  da  Dourado  e da  Sorocabana;  mostram  : entre- j|f 
tò  que  no  momento  não  daria  resultado  financeiro  essa  ligação, 
que  o publico  continuaria  a preferir  a via  Paulista,  devido  os;  frei 
serem  muito,  menores.  ;V;*'  : / ’ • ' 

s:  decorreram  com  bastante  regularidade  os  transportes-  em. 
ral,  do  anno  de  1927,  apezar  do  volume  extraordinario  .de  cafés  re- 
éebiçlos  a despacho  no  segundo  semestre.  Dependendo  os  transportes 
f^PVcÍalmente  para  sua  regularidade,  da  tracção,  verificamos  com  sã- 
' > que,  graças  ao  esforço  continuo  das  Officinas,  esta  foi  mantida 
ura  das  necessidades.  Se  o nosso  material  de  tracção  fosse 
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-Fjiiars  homogeneo  e mais  eíficiente,  poderiamos  ainda  apresentar  mel 

de  transporte  e mais  economia.  O transporte  de  ca*  q 
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jM-íhpres  resultados 
I • fé,  desde  seu  recebimento  a despacho,  fòge  cada  vez  mais  do  controj*  ; 
feiiífe  das  Éstradas  e tende  a ficar  completamente  dependente  do  Institur  ' 
Os  outros  transportes  são  mantidos  em  escala  de  boa  regularidã-  3 
excepto  o de  madeiras  que,  por  deficiência  de  locomotivas  e va-  * 
s9es>  é sempre  mantido  com  relativo  atrazo;  tende,  em  todo  o caso’  :<j 
^?a’  diminuir  e não  demorará  que  passe  a regimen  bastante  regular,  por  J 
diminuição  de  madeiras  a embarcar,  salvo  o caso  de  verificar-se  o ’ 
í , prolongamento  de  linhas . M 
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.^vPícínas:  temos  conseguido,  felismente,  manter  em  bom  grau  de  ef-  § 
fiçiencia  as  nossas  oíficinas.  Além  de  attender  regularmente  ao  ser- 
gíjço  de  reparação  e conservação  das  locomotivas,  carros  e vagões, 
filaínda  atténde  a todo  o serviço  da  Via  Permanente,  de  construcções  e 
:';/i  .íovilo m^àracões.  inclusive  ferramentas,  e fornece  moveis  e utensílios  para  o 
"mmfego  e reparação  dos  mesmos. 

Durante  o anno  de  1927,  melhorámos  bem  as  installações  e aug- 
mnentámos  o effectivo  de  machinas  ferramentas  de  dois  tornos  me- 
jcnahicos  modernos,  uma  machina  de  furar,  e reparámos  completamen- 
“|iim  grande  torno  que  quasi  ]à  não  prestava  serviço,  tal  o estado 
desgaste  em  que  se  achava,  fazendo-o  voltar  a serviço.  Na  carpin- 
^ja  foram  installadas  uma  desempenadeira  e uma  serra  de  fita.  Ain- 
i;  foram  encommendadas,  só  chegando  em  1928,  um  grupo  para  sol- 
te electrica,  e um  martello  a vapor  de  500  kilos  do  fabricante  Mas- 
|y.  Além  disso,  foram  feitas  bases  de  alvenaria  para  as  machinas  no- 
ivas e diversas  das  antigas  que  estavam  assentadas  em  pranchas  de 
“q|!Ueira.  Foi  construído  um  bom  forno  para  aquecimento  de  aros  pa- 
:trocar  nas . rodas. 

' Construiu-se  de  Março  a Junho,  o carro  da  Administracção,  con- 
dido um  salão,  uma  cabine  com  um  leito,  banheiro'  e uma  cabine  com 


YJ 


^quatro  leitos'.  Também  foi  construído  um  automovel  para  linha  com 
^tís  lugares,  com  um  chassis  ” Chevrolet 
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'Material  de  tracção:  continuamos  com  as  mesmas  dezesete  locomo- 
lyas  ná  bitola  dè  um  metro,  que  existem  desde  1924.  Dessas  dezese- 
sjMres  são  de  pequena  força  de  tracção  e bastante  antigas,  e quatro 
pequenas,  sendo  tres  delias  aproveitadas  da  bitola  de  0,60. 

São  locomotivas  que  sò  podem  prestar  bons  serviços  em  manoY 
||s'e  trens  de  lastro.  È necessário,  desde  que  as  condições  financei- 
ms‘  permittam,  a acquisição  de  quatro  a seis  locomotivas  novas,  para 
jpyiço  de  cargas  especialmente,  e conforme  a acquisição  e o numero,, 
Rõdeivse-ia  vender  pelo  menos  quatro  dessas  locomotivas  que  vão  jà! 
íj^ando  inadequadas  e anti-economicas  para  o nosso  serviço.  Devemosi 
JPÓrèm,  aguardar  que  a substituição  dos  trilhos  actuaes  por  trilhos  dei 
^;;kilos,  chegue  ao  menos  até  Tabatinga,  para  então  ser  possível  a 
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IPf^-ção  de  locomotivas  com  maior  peso  por  eixo  e por  conseguiu^ 

gM esforço  de  trucçf‘°-  • , * 
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jjrodante:  acha-se  geralmente,  em  muito  bom  estado  o nosso  m 
^®W'tfe-Tanto  carros  de  passageiros  como  vehicülos  para  car*; 
4*1  ‘ ^s<:e-animáes,  acham-se  perfeitamehte  conservados  e em  serviço.  Ojs 
'í&g-:'que  temos  são  sufficientes  para  o serviço  e também  os  vagões^ 
Jfèm-^ésteH''  seria  de  conveniência  serem  accrescidos  de  novas-  uni- 
if^^flgg^èspecialmente  em  vagões  cobertos,  que  poderiam  ser  constru^ 
dos  nas  próprias  üffieinas,  bastando  importarmos  rodeiros,  materidlV 
de  freiçr  e ar  comprimido,  engates  e zinco  para  cobertura.  Seria  de' 
b bôã Vantagem- para  t o trafego,  se  pudéssemos  ter  mais  20  vagões  coj-, 
bertos,  de  24  toneladas  e,  10  abertos  para  madeiras  e materiaes.  Es»-. 
..._x  | f!"  'rtiíiteriãl  com  quanto  não  seja  de  absoluta  necessidade  immediata| 

1 entretanto,  para  maior  desembaraço  no  nosso  Trafego,  ja 

^bastante-  regular.  - |; 

. • • - " • • ■ B'" 

ÇombnsHycl:  continuamos  a queimar  exclusivamente  lenha  nas  locomo-te 
E.^se  combustível,  inconveniente  sob  todos  aspectos  geraes,  con- 
erya  entretanto  um  preço  ainda  razoavel  em  comparação  com  o car- 
r >vão  de  pedra.  Em  Dezembro  tivemos  uma  crise,  que  só  pôde  ser  so- 
'^jüÇibnábá-  com  'áugmento  de  preço.  Sou  de  opinião  que  já  é necessa- 
Z Triõ^q  abánjdõho  da  rotina  até  então  seguida  para  a sua  acquisiçio  e 
‘ ''(jiüé'pãSseiTios  a ter  o fornecimento  desse  material  com  contractos  com- 

fornecedores.  Só  assim  será  possível  ficarmos  a coberto 
aí Vrisiès periódicas,  mantendo  stock  rasoavel  e fornecimentos  mensaes 
"^Céprdq  com  o nosso  consumo.  Entretanto  essa  base  de  acquisi- 
.^^^^^pntft^-bbrigácõés  pesadas  para.  os  fornecedores  e resultará  *na- 
■jrarl^í^eíitèf;- 'òffertas  com  preços  maiores  que  os  actuaes,  havendo  van- 
|á^mwpara  a Companhia  de  fornecimentos  certos  e com  as  necessá- 
rias'exigências. 

ém  breve  poder  apresentar  a Vv.  Ss.  um  estudo  sobre 
ImDorlaihte'  assumpto:  afim  de  ficar  perfeitamente  resolvido. 

r ii  , ...  ; \ . 

Linha 

0^.© -perfil: ; como  jà  consignei  acima,  a nossa  linha  onera  bastante  o I 
^ elevado  do  Trafego.  O traçado  é em  geral  mau  e em  diversos 
J^SSim<*v  O perfil  em  geral  péssimo,  Disso  resulta,  combinado  I 
í^achirtãs  leves  por  serem  também  leves  os  trilhos,  pouca  efficien- 
V maior  despesa  para  um  mesmo  transporte.  Maior  des^ 

' “a*01,  consumo  de  combustível  e lubrificantes,  maiqr; 

. ha  Tinha  e maior  despesa  para  sua  conservação  por  tonelada-kp  ' 

^ 0 resu^ai°  do  mau  traçado  e péssimo  perfil  erp 
geral,  do  nossas  linhas.  As  vantagens  que  resultam  de  melhoramentos 
M^í^ca  h0- traçado  e no  perfil  são  taes  que  não  deve  haver  duvida  erp 
-^!nootF -À  ^e^es  hoa-  somma  de  dinheiro,  pois,  sò  pesarão  nessa  inversão, 
yi  lpgo  a produzirem,  e para  sempre  benefícios  incalculáveis. 
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basta  avaliarmos  que  com  rampa  de  1,  5 ojo  as  locomotivas  po 
rebocar  approximadamente  o dobro  do  que  rebocam  na  rampa  de. 
é em  2 oio  de  rampa  cora  curvas  de  raios  grandes,  ellas  poderàc 
»„w.ar  anDroximadamente  50  ojo  raais  do  que  em  3 ojo. 
r<:  * UL*  eulie  Tabaiinga  e Gavião  Peixoto,  temos  diversos  trechos  com  - 
im3S!  Vxtensas  e,  onde  existem  diversos  trechos  com  3 ojo  praticamenj  . 
'desconsiderarmos  que  as  curvas  em  rampa  não  são  compensadas,  re-jvl 
ado"^ 'da  preoecupaçào  de  um  estabelecimento  rápido  e muito  econo-i  " 
Pnico  Se  pudermos  melhorar  esses  trechos  de  forma  a dotal-os  de  cur  ■' 
vas  de.  grandes  raios  e com  rampas  de  1,8  a 2 ojo,  teremos  conseguido 
tjin  melhoramento  permanente  no  trafego,  porque  as  locomotivas  que  re- 
bocam actualmente  naquellejxed^^  passarão  a;: 

rptíoCar  150  a 170  toneladas  liquidas,  o que  corresponde  indirectamentep. 
também  um  augmento  de  locomotivas,  sem  augmento  de  custeio  de  50  ojo.|.  | 
í-  ' Tenho  em  ideia  de  mandar  executar  os  estudos  de  diversas  varian-É;. 
tés  para  melhoramentos  de  traçado  e perfil,  e cuja  execução  poderá  de-| 
pois  constituir  programma,  para  ser  executado  com  um  credito  determi- 
nado ánriual  mente,  e se  ainda  não  a tornei  em  realidade,  é devido  á 
phsoluta  defficiencia  de  pessoal. 

Drenagem:  além  da  necessidade  de  drenagem  da  infra-struetura  da  linha, 
o que  se  consiguirá  com  o calçamento  do  pedra  britada,  jà  resolvido  a 
«er  iniciado,  precisamos  cuidar  com  urgência  da  completa  drenagem  do 
r p mm  detalhe  necessário  á boa  conservação  da  linha  no  tem-- 

V-;:^pò--,chüV080.  e,-  do.  que  ha  falta  quasi  completa.  Correndo  as  linhas  da 
íjDqu radas- por  grandes  extensões  dentro  de  lavouras  de  café,  em  terrenos 
líippos  e.^ inclinados,  é bastante  avultada  a quantidade  d’agua  das  enxurra- 

^ formam  e que  occorrem  ao  leito  dá  linha,,  fazendo  então  este  o 

dè  um  canal  collector.  Sò  podemos  evitar  os  inconvenientes  que  traz 
aguas,  com  o alargamento  dos  còrtes  e com  a construcção  de 
no  leito,  constituídos  de  boeiros  abertos  de  pequeno  vão,  com  mn- 
de  gu ia -nas . valletas.  Lugares  em  que  precisamos  fazer  esses  boei- 
çm  cada  50  metros.  E’  necessário  quanto  antes,  a constituição  de  duas 
r,má8.de  pedreiros,  uma  para  a linha  de  Ibitinga-Itapolis  e outra  para  a 
ihá.de  Bariry-Jahú,  para  atacar  esse  serviço  e exeeutal-o  dos  princípios 
•8  fins  dásdinhas  e sendo  o tijollo  um  material  frágil  para  tal  serviço, 

. ..^150  qüe  será  de  conveniência  a sua  construcção  com  blocos  de  concreto. 
^^^^P^-üasipròxitnidades  da  ponte  sobre  o Rio  Jacaré-pepira,  na  linha  de 
“fiiy,  se  torna  necessário  a elevação  da  Agrade**  da  linha,  afim  de  tornal-a 
dos  transbordámentos  periódicos  desse  rio,  deixando  entretanto,  pas  ' 

38  para  as  aguas,  para  evitar  um  augmento  do  nivel  do  rio  sob  a ponte. 
i^P^ainda  alguns,  boeiros  a reconstruir  e outros  pequenos  a serem  feitos, 
°nde  não  houve  previsão  de  fazel-os  ou,  que  os  fizeram  insufflei- 

' v • 1 • í ■ . ■ * 

inlaos:  ja  ó do  conhecimento  dessa  D.  Directoria  o estado  geral  dessa  parte 
encomm®nda  feita  de  10  kilometros  de  linha  com  trilhos 
P°r  metro  corrente,  a chegarem  em  1928,  teremos  conseguido 
Pt^stadó  dos  primeiros  10  kilometros  a partir  de  Ribeirão  Bonito, 
entretanto,  de  maior  quantidade,  no  mínimo  20  kilometros  o 
possível,  para  serem  trocados  até  além  de  Bôa  Esperança,  me- 
velmente  0 trecho  da  linha  de  Ribeirão  Bonito  á esta 


p : 


Udadc  e dando-nos  o ensejo  de  obtermos  dos  trilhos  retirados  ( 18/20  kl& 

-rd....  . " ^ - ' nara  enlictfífiiir  ;il.<riinQ  trppline  Hr>  purirno  linlm  Hr»  ••  -1 


iV*  c 'l  o necessário  para  substituir  alguns  trechos  de  curvas  d<*  linha 
*f ' ' ÍJ*  ^ v e aiH.da  20  kilometros  de  linha  para  substituírem  os  actuaes  trill 
c entre  Tabatinga  e lbitinga. 

/v/«  iM  <-l  /Nrtíi  >1  ln/i  An  í-\ 
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vemos  proseguir  sem  desfallecer  com  os  esforços  que  estão  feitos 
nse^uirmos  poder  dotar  toda  a linha  de  Ribeirão  Bonito  atè  Itapol]s 
l^fmfenoã  até  Tabatinga,.  com  trilhos  de  25  kilos  por  metro  corrente  dè 

cotn  üm  unico  typo  de  accessorios,  ainda  que  eni 
Üadaanno  se  adquira  somente  dez  kilometros  de  linha.  |p. 

Dthnentes:  temos  conseguido  manter  em  bom  estado  a dormentação  da  linhá, 
^ r^hténdó-se  em  boa  base  a substituição  annual  a partir  de  1926.  r 

s e cancellas:  estavam  em  estado  lastimável,  na  quasi  totalidade,  as  ce#:H; 
) e porteiras  existentes  nas  margens  da  linha.  Desde  os  fins  de  1926  que 
ciàniós  ‘as  reparações  e geralmente  reconstrucções  completas  das  cerca^';'.; 

' - Nitò  tem' tido  esse  serviço  entretanto,  o andamento  que  era  de  desejar,  po&;-. 
^ué,  nos  limitamos  à uma  despesa  relativamente  pequena, cada  mez;  es^; 
VyiÇo  tem  sido  feitò  por  empreitadas.  Carecem  aihda  de  reconstrucção 
'rí$ia  aa%èrcas  'éxistentes  no  Ramal  de  Jahü  e,  nos  trechos  de  Nova  Eu- 
Ibiti.ngá  é de  Tabatinga  a Itapolis.  Estamos  também  provendo  todas 
passagens  de  nivel  de  uso  particular  com  porteiras  de  um  typo  unico,  ea 
tmr  Vamos  dotar  também  as  passagens  de  estradas  publicas  dessa  seguran- 
apezar  de  ser  descrente  do  seu  effeito  contra  collisões  entre  os  trens  e 
58fílcüloa  de  rodagem.  especialmente  automóveis.  As  nossas  velhíssimas* 

! regem  o assumpto  exigem  as,  os  conductores  de  vehiculos,  especial- 
omoveis,  detestam-iTas.  Dahi  necessariamente  resultará  que 


ticamente  as  porteiras  das  estradas  de  .rodagem  ou  estarão  sempre 
serão  destruídas  pelos  seus  inimigos.  A evolução  dos  transportes 
péalrèimo  Paiz,  tem  sido  grande,  especialmente  com  o advento  do  auto* 
'^aa-Eéiaqüè  regem  o assumpto  ainda  datam  do  tempo  em  que  as 
íFerrõ' estavam  na  infancia,  que  os  vehiculos  eram  carros  de  bois 
V^^nha  medo  do  trem.  Temos  equipado  todas  as  nossa  passa-, 
ej,  de  estradas  publ icas,  com  taboletas  voltadas  para  suas  dire- 
formãto  de  cruz  de  Sto.  André  e,  com  as  seguintes  inscrípções: 
— OLHE  — ESCUTE’4  — CUIDADO  COM  O TREM”  . A- 


fi  A 300  metros  de  cada  passagem,  em  cada  direcção  á direita  da 
a taboleta  : ” P.  N.  — AP1  TE”,  onde  os  machinistas  apitam  a vi* 
ftppròximáçãb  do  trern  sobre  a passagem  e,  ainda  a 100  ou  150  nie- 
ipssdgeiüi-çònforme  è sabida  ou  descida,  à margem  direita  da  linhaff\ 

direcção,  taboletas  com  Vpi8cripÇáo:  ” APITE  ATE’  P.N.  ”■  que  se 

'**’  nm  apito  continuo  das  locomotivas  desde  ellas  até  a locomotiva 
a passagem.  Entretanto,  afi^a  seria  de' desejar,  que  as  estrada^  ' 
:ertí  de  grahde  movimento,  tivessem  sua  pas&agem  na  linha,  conforj-  , 


res  em  plano  superior  ou,  inferior  ao  leito.  Neste  assumf 


mntó  dà  linha,  precisamos  taiiit)em,de  quãutq  possível  e érn  ád 
>a»;a  não  pesar  dèmasiado  na  parte  financeira,  coiiStruirmos  pequenaé 


gado,  comm^níçanddros  pastos  quê  estão  divididos 
«u"éni  da  linha,  e na  maioria  dçs  casds,  po, der-se-ã:  conseguir  dosj 
arme,  interessados- nesse  meUioraineutò,  çomnium,  uni  auxilio  ra 
.^teriaes  du  mesmo  em  dinheiro,  pjira^  sua  effecti  yação. 
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NHHfinSão  no  geral  de  péssima  ponstrucção,  demandando  a maioria  delida, 
strucção  completa  ou  mesmo  demolição  para  nova  construcção. 
■•mftcon  s estações  de  la.  classe,  sò  podemos  onsiderar  bons  edifícios,  os  cé 
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fhúdòurâdo,  Dourado  e Itapolis.  As  demais,  como  Bica  de  Pedra,  Bariry, 
l -Ibitinga  e Tabatinga,  demandam  novos  edifícios.  Nas  estações  de- 
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»t  ^sesfínferiores  também  notamos  que  a maioria  requer  reconstrucção  gé- 
&^#á!Wsêni  muitos  casos  ampliações.  Estão  em  boas  condições  as  estações  de„~ 
Josué  Prado,  Izar,  Ponte  Alta,  Gavião  Peixoto,  Pedra  Branca  e Nova  Eurç- ; 
s porém  todas  ellas  têm  exiguas  accommodações  para  residência  dos  che-i 
• fCS/  yjgto  òontarem  para  tal  com  um  quarto,  uma  sala  e cosinha.  Ê necessaj- 
riò^iodificarmos  quasi  todas  as  estações  de  2a.  e 3a.  classe,  de  forma  que, 

>r  ãiém  de  escriptorio  e sala  de  espera,  tenham  ellas  para  residência  do  chefe 
dois  quartos,  uma  sala  e cosinha.  Boa  parte  dos  edifícios  de  estações  de  2a[i: 
ia  •••  q 3a.  classe,  precisa  ser  demolida  e feita  novamente,  tal  o estado  em  que  sá 
í;.  % acham,  devido  ao  material  empregado  ou  sua  construcção;  entre  essas  nog . 
tamos  especialraente  Major  Novaes,  Pedro  Alexandrino,  Taboca,  Santa  Eufe 
' Jolia,  Marambaia  e Pacheco.  É natural  que  todos  esses  serviços  não  possam*^ 
: ser  átácados  e feitos  simultaneamente,  porém,  è necessário,  sendo  de  nossa 
- irttençilo  fazel-o,  cora  uma  turma  de  pedreiros  e carpinteiros,  iniciando  esse 
• serviço,  e ir  progressivamente  fazendo  um  apôs  outro.  Na  parte  também  de 
■ casas  dé  turma-,  estamos  em  geral  pessimamente  servidos.  No  anno  proximo 
passado  reconstruímos,  augmentando,  as  casas  das  turmas  6,  8 e 9 de  Bari- 
cjuc  hoje  estão  bastante  satisfatórias,  com  dois  commodos  e cosinha  pa- 
pada’ moradia,  e com  todo  o piso  revestido  de  tijollos.  Mas  reclamam  ur- 
icià^para  niesma  modificação,  as  casas  das  turmas  4,  õ,  10  e 11  de  Bari- 
èfaa  1>  2‘,*3,  4,  5 e 6 do  ramal  de  Jahú,  além  das  numeros  4,  5,  12,  13, 14, 
,'Í6,;  Í7re  18  de  Ibitinga.  Também  esse  serviço  sò  pode  ser  executado  eco- 
nllcaiTiénte,  com  uma  turma  que  o faça  progressivamente. 

-No  que  respeita  casas  para  empregados,  estamos  na  mesma  situação  : 
istentes,  com  poucas  excepções,  são  péssimas  de  construcção  e por  is- 
JSino  de  conservação  difficilima  e além  de  tudo,  são  insufficientes..  Pre- 
[àánániqs  de  fazer  casas  para  empregados  nas  cidades  que  servimos,  como 
'Jamfaráhu,  Bica  de  Pedra,  Bariry,  Bocaina,  Dourado,  Ibitinga  e Itapolis. 
iasag  localidades  as  casas  de  aluguel  são  relativamente  caras  e,  muita  vez 
Mtitfaculdade  de  obter  pessoal  para  esses  lugares  pela  falta  de  casa,  com- 
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oyãtia  çòm  os  pequenos  ordenados.  Precisaríamos  de  ter  nessas  localidades, 
•asas  'pára  os  èscripturàrios,  conferentes  e portadores.  Em  Tri 


à 


7 -r-, jr — Trabijú  então, 

jmosso  çentro  de  movimento  e deposito  principal,  a falta  de  casas  pa- 


IWegadqs  esta  quasi  sendo  absoluta.  Alli  residem,  além  do  pessoal  d; 
ão-e  alguns  da  administração  subalterna,  a maior  parte  dos  máchinisf 
fogúistas  e guardas-trem.  Hoje  em  dia,  o pessoal  solteiro  empregado  nas 
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idas,  é por  bem  dizer  errante;  trabalham  alguns  dias  e se  acham  quabjv 
pouco  maior  de  ordenado,  retiram-se  do  serviço.  Disso  resulta 
~ “fS|^.aL.çerto,  .com  que  se  póde  mais  contar  como  empregado,  é o ca-f 


'?/?  a .c;U; , f i 
'';:r:'.a--'  '~:-P  Ofaaq  a/íhjRa&j 
thidúiU  mõ  ' 


m sem  pré  tem  maior  responsabilidade  com  a.  familia.  que  provê  e 


$víúrw  j juii  UI  o pvoouun  uivytuun  V^uvy  UIII 

° a-uoí*'rmos  casas  para  diversos;  por  isso  penso  de  granae  conveni- 
^ ^..;.w.a^nsl:rucÇâo  d©  casás  até  para  20  moradias  alli,  afim  de  melhor  ac- 


f . tf  sua  locomoção  para,  mudanças  continuas.  As  casas  actuaes 
Arapiju  são  insufficientes  para  o pessoal  actual  que  alli  temos,  sendo  ne- 


-,q-.  it(i 


^ 0;  Pisoai  e,  isso,  no  proprio  interesse  do  serviço.  Dentro  em  bre- 
fôitóf^entarei  á apreciação  de  Vv.  Ss.  nrr 


rí^ífilMRm“;  X;  apreciação  de  Vv.  Ss.  um  projecto  e proposta  para  essas 

como.uma  justificação  mais  incisiva  de  sua  necessidade. 
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Na  caixa  d’agua  de  Gavião  Peixoto,  é necessária  uma  boa  tomada  d’al 
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